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Conhecido por sua modera­
ção, o senador José Sarney 
(PMDB-AP) adota um vocabu­
lário contundente quando o as­
sunto é a Venezuela do presi­
dente Hugo Chávez. Para o pri­
meiro presidente civil (1985 a 
1990) depois de duas décadas 

> de ditadura militar no Brasil, a 
democracia de Chávez é "uma 
marca de fantasia". 

"Na hora em que se torna 
um presidente elegível ad aeter-
num estamos abrindo a porta 
para que a ditadura chegue", 
disse Sarney, numa referência 
à reforma constitucional apro­
vada pela maioria chavista, 
que será submetida a referen­
do popular em 2 de dezembro. 

Não é um bom agouro para 
• o destino do pedido de entrada 

da Venezuela no Mercosul, 
que tramita na Câmara e de­
pois irá para o Senado: "Acho 
que temos que examinar as exi­
gências do Mercosul. Uma de­
las é a Cláusula Democrática, 
e não podemos transigir nesse 
ponto", alertou o senador, que 
fundou o bloco junto com o en­
tão presidente argentino, Raul 

Alfonsín (1983 a 1989). "O pro­
blema da Venezuela no Merco­
sul é se ela deseja inverter os 
seus objetivos iniciais, que é 
obrigada a cumprir." 

Em entrevista ao Estado, 
Sarney, entusiasta da integra­
ção sul-americana e admira­
dor do líder da independência 
hispano-americana Simón Bolí­
var (1783-1830), contesta as 
credenciais "bolivarianas" de 
Chávez e reitera suas preocu­
pações com as compras de ar­
mamentos do presidente vene­
zuelano, que foram tema de 
um discurso seu no Senado, na 
segunda-feira. Só quando fala 
da aparente condescendência 
do presidente Lula com Chá­
vez é que Sarney recobra a mo­
deração: "Ele tem por obriga­
ção procurar manter excelen­
tes relações com todos os paí­
ses do continente." 

0 sr. tem conversado com outras 
pessoas, como os militares, por 
exemplo, sobre esse tema? 
Não. Eu, apenas, com minha 
experiência de ter sido o presi­
dente da transição, tenho por 
obrigação ser vigilante no que 
se refere à democracia no con­
tinente. Eu e Alfonsín criamos 
a Cláusula Democrática (do 
Mercosul). E também sempre ti­
ve a preocupação de transfor­
mar a América Latina numa 
região de paz. Tanto que, du­
rante o meu governo, fiz aque­

la moção nas Nações Unidas 
considerando o Atlântico Sul 
área de paz - aprovada com 
apenas um voto contra, dos Es­
tados Unidos -, para que nessa 
área não circulassem navios 
de guerra. Entrei, a primeira 
coisa que fiz foi acabar com 
nossa corrida nuclear com a 
Argentina. Quando o Chile 
comprou aqueles F-16, achei 
que não podia de maneira ne­
nhuma romper o embargo de 
armas que Jimmy Cárter {pre­
sidente americano de 1977 a 
1981) decretou para a América 
do Sul, para não criar um dese­
quilíbrio estratégico. Porque, 
sem dúvida nenhuma, isso re­
presenta uma corrida arma-
mentista. Os outros países se 
sentem no dever de não per­
der sua posição. 

Quando o pedido do ingresso da 
Venezuela no Mercosul chegar ao 
Senado, o que o sr. vai defender? 
Acho que temos que examinar 
as exigências do Mercosul. 
Uma delas é a Cláusula Demo­
crática e não podemos transi­
gir nesse ponto. 

O sr. acha que a Venezuela é hoje 
uma democracia? 
Tenho dúvidas quanto às refor­
mas que estão sendo feitas, 
porque o coração da democra­
cia é a alternância de poder, o 
respeito aos direitos humanos 
e as liberdades civis. Evidente-
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mente, as medidas que estão 
sendo tomadas são preocupan­
tes. Na hora em que se torna 
um presidente elegível ad ae-
ternum, estamos abrindo a 
porta para que a ditadura che­
gue. Eleição não é problema. O 
Alfredo Stroessner (ditador pa­
raguaio de 1954 a 1989) era sem­
pre eleito. Controla a mídia, 
não assegura direitos huma­
nos. Então, é apenas uma de­
mocracia virtual. Passa a ser 
uma marca de fantasia, como 
as democracias populares. 

Incidentalmente, o Congresso es­
tá discutindo a reeleição aqui no 
Brasil. Qual é sua posição? 
Fui contra a reeleição quando 
foi feita no Brasil. Acho que es­
sa aí (a possibilidade de reelei­
ções ilimitadas) não está em dis­
cussão. É apenas uma especu­
lação que está sendo feita, com 
total reação de todo mundo, 
nem há qualquer possibilidade 

de que isso ocorra no Brasil. O 
próprio presidente Lula já te­
ve a oportunidade de acabar 
com essa conversa. Sou favorá­
vel a que tenhamos um manda­
to mais longo, de 5 ou 6 anos, e 
não tenhamos reeleição. 

O sr. demonstrou, no seu discurso, 
que acompanha Hugo Chávez há 
muitos anos. Até lembrou o lança­
mento do Movimento Revolucioná­
rio Bolivariano, em 1984. 
Sempre fui defensor da integra­
ção das Américas portuguesa e 
espanhola. Tanto que, quando 
iniciei, como presidente, esse 
processo de integração, fui cha­
mado de "o primeiro presidente 
bolivariano do Brasil". Porque 
não queria que estivéssemos de 
costas para nossos vizinhos, co­
mo ocorreu historicamente. 

Como senador do Norte e presi­
dente que deu início à integração 
do Sul, o que acha do argumento 

de que a entrada da Venezuela po­
ria o Norte do Brasil no Mercosul? 
Esse argumento não existe. O 
Brasil é um só. Não podemos 
dividir nossas responsabilida­
des internacionais entre vá­
rios Brasis. É o Brasil que faz 
parte do Mercosul. O proble­
ma da Venezuela no Mercosul 
é se ela deseja inverter os seus 
objetivos iniciais, que é obriga­
da a cumprir. 

Como o bolivarianismo se combi­
na com o investimento em arma­
mentos que Chávez está fazendo? 
A mim me perturba muito (a 
expressão) socialismo bolivaria­
no. Bolívar morreu em 1830. A 
palavra socialismo aparece pe­
la primeira vez em 1838. Nós fa­
lávamos, antes, dos românti­
cos do socialismo, como (o teó­
rico do anarquismo francês Pier-
re-Joseph) P r o u d h o n 
(1809-1865). Mas, como ação 
política, essa palavra surge em 
1838 e, depois, com o Manifesto 
Comunista (de Karl Marx e 
Friedrich Engels, em 1848). En­
tão, o Bolívar está mais para 
Napoleão Bonaparte (que go­
vernou a França entre 1779 e 
1814) do que para Marx. Ele foi 
do Estado-Maior de Napoleão 
na Espanha. Já li várias biogra­
fias de Bolívar e nunca vi ne­
nhuma referência a que ele ti­
vesse usado a palavra socialis­
mo, até porque no seu tempo 
isso não existia. 

O sr. não acha que o governo brasi­
leiro tem sido excessivamente con­
descendente com o venezuelano? 
Não. Acho que o governo brasi­
leiro tem agido corretamente 
no sentido de cumprir a Consti­
tuição e não interferir nos assun­
tos internos de outros países. 

Mas, se o presidente Lula tivesse 
sido um pouco mais frio em rela­
ção a Chávez, será que não teria... 
Não, acho que ele tem por obri­
gação procurar manter exce­
lentes relações com todos os 
países do continente. • 
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